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INTRODUÇÃO 

 

Uma das principais causas de mortalidade em nosso país é decorrente das 

doenças cardiovasculares, que pode ser de origem genética, mas o principal motivo tem 

sido o estilo de vida dos indivíduos. Dentre essas doenças crônicas, destacamos as 

principais: doença arterial coronariana chamado de aterosclerose, a hipertensão e o 

acidente vascular cerebral (AVC), que afetam a população e que pode ser evitada com 

uma reeducação alimentar e a prática da atividade física regular ( Lunz. et al. 2010). 

Abordar esses aspectos constitui um elemento importante para pensar na promoção da 

saúde através de um programa que foque na saúde dos usuários do Sistema Único de 

Saúde (SUS) para controle e prevenção de doenças, como o Programa Saúde da Família 

(PSF) que surgiu em 1994, com uma proposta de reorganizar a prática de atenção à 

saúde que no passado focava apenas na doença para um modelo de trabalho em equipe 

multiprofissional que atue nas ações de promoção da saúde, prevenção, recuperação, 

reabilitação de doenças e agravos mais freqüentes (Rosa & Labate 2005). Os idosos 

formam o conjunto dos indivíduos com maior acometimento de doenças crônicas, isso 

porque a incidência de doenças como hipertensão arterial, diabetes, câncer e patologias 

cardiovasculares tende a se elevar com o passar dos anos. Em um estudo 

epidemiológico realizado entre os anos de 2000 e 2001 com idosos, mostrou-se que uma 

proporção elevada dos entrevistados declarava sofrer de três ou mais doenças crônicas. 

Essas doenças mesmo quando não são mortais, levam o indivíduo à invalidez, trazendo 

sérios prejuízos para este, sua família e a sociedade (Quadrantes 2007). Porém, estudos 

mostram que a prática regular de exercícios físicos pode ser uma alternativa não 

medicamentosa para ajudar a retardar o aparecimento de doenças associadas ao 

envelhecimento. Com a melhoria da capacidade funcional, ocasionada pela prática do 

exercício, o idoso tem mais autonomia e independência, o que contribui para seu bem 

estar físico e mental, agindo diretamente no controle ou na prevenção de doenças como 

osteoporose, hipertensão, obesidade, depressão, diabetes, dentre outras (Lima 2002). O 

Programa de Educação pelo Trabalho para a Saúde (PET-Saúde) da Família com o 

enfoque multiprofissional tem contribuído com o fortalecimento das ações educativas 

para uma melhora na qualidade de vida dos indivíduos. A educação física está inserida 
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neste programa e a mesma exerce um impacto tanto para o controle como para 

prevenção de várias doenças, principalmente as doenças cardiovasculares. Assim, este 

trabalho objetiva relatar as experiências e o impacto da realização das atividades 

educativas e físicas no grupo de hipertensos, diabéticos e idosas (Grupo Hiperdia) na 

Unidade de Saúde da Família (USF) Alto do Papagaio.  

 

METODOLOGIA 

Trata-se de um relato de experiência, referente à participação dos bolsistas do 

PET-Saúde da Família nas reuniões do Grupo Hiperdia realizadas na USF Alto do 

Papagaio em Feira de Santana. Nessas reuniões são realizadas palestras sobre diversos 

temas relacionados à prevenção de doenças crônicas e relacionadas ao sedentarismo, 

obesidade, alimentação inadequada, dentre outros agravos. Além disso, há o incentivo e 

a realização de práticas corporais, visando o combate ao sedentarismo uma das causas 

dos agravos das doenças nos dias atuais. 

 

RESULTADOS E/OU DISCUSSÃO 

Foram realizados, semanalmente encontros com a participação de idosos no 

período de agosto de 2012 a setembro de 2013. Durante esses encontros foram 

realizadas palestras e orientações referentes à hipertensão arterial, diabetes, doenças 

cardiovasculares, obesidade, além de outras temáticas, como: trombose, dieta saudável, 

saúde bucal, incontinência urinária e quedas. Foram realizadas também aferição de PA, 

glicemia e dados antropométricos, com alongamento e realização de atividade física 

após todas as reuniões, visando combater o sedentarismo, prevenção e controle das 

doenças crônicas. Segundo Pitanga (2002), considerando que o sedentarismo já é visto 

como fator de risco primário para as doenças cardiovasculares, sendo identificada sua 

prevalência, torna-se fundamental a identificação dos determinantes da atividade física, 

para em seguida serem propostos modelos teóricos para incentivar a adoção e 

manutenção da prática de atividades físicas, bem como estratégias para incentivar a 

população a adotar o estilo de vida ativo fisicamente. A prática de atividade física, além 

de combater o sedentarismo, contribui de maneira significativa para a manutenção da 

aptidão física do idoso. Não se trata de interromper o processo de envelhecimento, visto 

que isso se torna impossível, mas de diminuir as perdas e manter as habilidades por 

mais tempo, como por exemplo, realizar as atividades da vida diária com maior 

autonomia, influenciando diretamente em uma melhor qualidade de vida. Araújo 

(2008).  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A promoção da saúde é a forma mais eficaz de se tratar os agravos de saúde 

relacionados às doenças crônicas. Foi possível perceber que esse trabalho é relevante, 

pois observamos uma participação ativa dos idosos nas atividades educativas e na 

realização da atividade física regular. A adesão das atividades educativas por partes 



desses usuários tem sido satisfatória fortalecendo tanto ao tratamento para aqueles já 

acometidos pela doença como na prevenção, contribuindo para uma melhora na 

qualidade de vida dos participantes do grupo hiperdia. Além de proporcionar aos 

estudantes do Pet-Saúde da Família uma rica experiência de atuação nas suas 

respectivas áreas e a troca de conhecimento já que o trabalho é multidisciplinar 

fortalecendo a formação acadêmica. 
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